

  

    [image: nome_do_livro]


  




  

    [image: FRosto.jpg]


  




  

    




    Copyright © 2015, Pe. Marcio Adriano Krefer




     




    Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Petra, um selo da editora nova fronteira participações s. a., licenciado para a petra editorial ltda. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.




     




    Editora Nova Fronteira Participações S.A.




    Rua Nova Jerusalém, 345 – Bonsucesso – 21042-235




    Rio de Janeiro – RJ – Brasil




    Tel.: (21) 3882-8200 – Fax: (21)3882-8212/8313




     




     




     




     




    CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA FONTE




    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ




     




    

      K71v




      Krefer, Marcio Adriano




      Vencer na oração : Caminho de cura e bênção / Marcio Adriano Krefer. - 1. ed. - Rio de Janeiro : Petra, 2015.




       




      ISBN 978.85.8278.027-5




       




      1. Cristianismo. 2. Vida cristã. 3. Bíblia. I. Título.




       




      CDD: 248.4




      CDU: 248.4


    


  




  

     




    PREFÁCIO




    “Naqueles dias, Jesus retirou-se a uma montanha para rezar, e passou aí toda a noite orando a Deus” (Lucas 6,12).




     




    Se Jesus, que é o Filho de Deus, orou a Ele, da mesma forma Deus espera isso de nós. Não apenas uns poucos minutos, mas em todo o tempo, como oferta de um coração que se dispõe a permanecer humildemente no altar de oração.




    Quando oramos falamos diretamente com Deus, não existe nenhum intermediário. Nesse momento somos apenas nós e Deus, e é a hora de falarmos de nossas dúvidas, problemas, dificuldades; é hora de termos as nossas forças renovadas. É o momento em que Deus nos mostra quais são as Suas vontades, qual é o melhor caminho a seguir.




    Este livro trata muito bem dessa realidade, pois traz a proposta de redescobrirmos o valor da oração feita com simplicidade e nos caminhos que a Igreja propõe: participando da Santa Missa, que é a herança divina para todos nós, dos sacramentos, que também são fonte de cura, e louvando a importância de Maria, pois por meio Dela recebemos a bênção.




    Os temas apresentados nos levam a uma experiência profunda com Deus, acompanhados de orações de cura, libertação, bênçãos, renúncia, família, enfermos e, por fim, o Cerco de Jericó, caminho de fé e vitória.




    Acredito que todos os leitores deste livro, escrito pelo Padre Marcio Adriano, ficarão maravilhados com cada capítulo, cada página, cada oração. Será uma grande bênção para todos. Fará muito bem para a alma! Vencer na Oração: eis o caminho proposto para alcançar a cura que nos é necessária e receber as bênçãos de Deus.




    Que Deus, em sua infinita misericórdia, abençoe você, caro leitor, e que o Espírito Santo encha e preencha os vossos corações.




     




    Ironi Spuldaro




    (Missão Há Poder de Deus)


  




  

     




     




     




     




     




     




     




     




     




    “Ao orar, Jesus nos ensina a orar.




    O caminho teologal de nossa oração é a oração a seu Pai. Mas o Evangelho nos dá um ensinamento explícito de Jesus sobre a oração. Como pedagogo, Ele nos toma onde estamos e, progressivamente, nos conduz ao Pai. Dirigindo-se às multidões que O seguem, Jesus parte daquilo que elas já conhecem na oração, conforme a Antiga Aliança, e as abre para a novidade do Reino que vem. Depois lhes revela em parábolas essa novidade. Enfim, falará abertamente do Pai e do Espírito Santo a Seus discípulos, que deverão ser pedagogos da oração em Sua Igreja.”




    (Catecismo da Igreja Católica, nº 2607)


  




  

     




    APRESENTAÇÃO




    A NECESSIDADE DA ORAÇÃO




    A vida de oração sempre foi um caminho para a cura, para a bênção de Deus e a vitória. A prova está na vida dos santos que mantinham acesa a luz da fé e perseveravam na oração constante. As provações e as objeções aos seus carismas não impediram que avançassem no seguimento a Jesus. Foram verdadeiros soldados de Cristo que combatiam não com armamento bélico, mas com a força da oração.




    O apóstolo Paulo recebe do Senhor a confirmação: “Basta-te a minha graça, porque é na fraqueza que se revela totalmente a minha força” (II Coríntios 12,9). Paulo encontra a graça de Deus nas suas fraquezas, pois confia no poder d’Ele. Não é retirada a carga de sofrimentos e perseguições, mas Deus realiza a duplicação das forças. A debilidade torna-se o terreno no qual se manifesta e atua a força de Deus. Lembre-se: quando você estiver passando por um sofrimento, lute com a arma da oração, e a força de Deus será multiplicada em sua vida, para que possa vencer. Deus será a fonte de toda bênção e toda santidade. Com Ele, na oração perseverante, conquistamos a vitória.




    São Tomás de Aquino dizia que, “depois do batismo, a oração contínua é necessária ao homem para poder entrar no céu” (Santo Afonso de Ligório – A oração, p. 20). Isso significa que precisamos lutar constantemente para nos salvar. Devemos combater e vencer. Só com o auxílio de Deus e da oração contínua conseguiremos alcançar a salvação. São Gregório de Nissa afirmava: “Quem não recorre a Deus está perdido. A única defesa contra a tentação é a oração. A oração é a guarda da pureza” (Cf. Santo Afonso de Ligório – A oração, p. 26).




    A oração nos aproxima de Deus e eleva nossa alma a Ele. No meio da provação ou da alegria, nossa alma clama, grita, suplica, invoca Seu amor. Nossa humanidade é tão miserável e necessitamos tanto de Deus que não há outro modo mais eficaz de nos relacionarmos com Ele a não ser por meio da oração, seja de intercessão, seja de súplica ou louvor, seja de ação de graças.




    A oração é dom de Deus, é relação de aliança e comunhão com Ele. O homem busca incansavelmente se relacionar com o sobrenatural. Ao fazer a profunda experiência com Deus, encontra um grande tesouro. Jesus faz uma comparação falando da parábola do tesouro e da pérola preciosa:




     




    O Reino dos céus é ainda semelhante a um negociante que procura pérolas preciosas. Encontrando uma de grande valor, vai, vende tudo o que possui e a compra. (Mateus 13,44-46)




     




    A parábola exalta o valor do Reino de Deus. Para ficar com o tesouro encontrado é preciso sacrificar todos os outros valores. Isso significa que o Reino dos céus é um dom de Deus, que exige uma resposta. Ou nós sacrificamos tudo para possuir essa riqueza ou não temos nada. A relação com Deus exige de nós comprometimento e esvaziamento dos valores efêmeros. Para aquele que o descobre, Deus e seu Reino tornam-se um valor único e absoluto. A maior de todas as riquezas, incomparavelmente superior a tudo o que existe neste mundo. Quem encontrou Deus, encontrou um grande tesouro e não deixa de investir tudo para tê-lo e experimentá-lo. Vale a pena buscar esse tesouro.




    A vida de oração é dom gratuito de Deus, é comunhão e fruto desse encontro com Deus. Se fazemos uma experiência profunda no amor de Deus, descobrimos o grande tesouro. A oração então adquire sentido profundo em nossa vida e significado sobrenatural, de modo que sem ela não podemos sobreviver. Exemplo: ao conhecermos uma pessoa, vai crescendo uma relação de amizade. Essa amizade só permanece quando cultivamos um bom relacionamento, isto é, se eu procuro conhecer quem é essa pessoa, onde ela mora, qual é a sua história de vida, quais são seus gostos e seus projetos. É quando eu também deixo-me ser conhecido por ela. Falo da minha vida e das minhas lutas, dos meus sucessos e dos meus fracassos.




    A vida de oração consiste em alimentar esse relacionamento com Deus, ou seja, procurar conhecer a Deus e abrir as janelas da nossa vida para que Ele entre e seja nosso amigo. Ao nos lançarmos nas mãos de Deus por meio da oração, nossa vida adquire uma nova definição: lutar e vencer com Deus. Quem tem Deus tem o troféu nas mãos — sinal de triunfo. É a certeza da vitória para aqueles que esperam em Deus e buscam a cura e as bênçãos d’Ele. Jacó, após lutar com Deus, recebeu a bênção.




     




    Jacó ficou só; e alguém lutava com ele até o romper da aurora. Vendo que não podia vencê-lo, tocou-lhe aquele homem na articulação da coxa e esta deslocou-se, enquanto Jacó lutava com ele. E disse-lhe: “Deixa-me partir, porque a aurora se levanta.” “Não te deixarei partir – respondeu Jacó – antes que me tenhas abençoado”. Ele perguntou-lhe: “Qual é o teu nome?”. “Jacó”. “Teu nome não será mais Jacó – tornou ele – mas Israel, porque lutaste com Deus e com os homens, e venceste.” Jacó pediu-lhe: “Peço-te que me digas qual é o teu nome.” “Por que me perguntas o meu nome?”, respondeu ele. E abençoou-o no mesmo lugar. Jacó chamou àquele lugar Fanuel, porque – disse ele – eu vi a Deus face a face, e minha vida foi poupada (Gênesis 32,24-30).




     




    Nesse episódio, Jacó luta com o anjo de Deus que é o próprio Deus, recebe um novo nome e é abençoado por Ele. Jacó louva e agradece, pois viu Deus face a face e sua vida foi preservada. A luta com Deus é a luta contra nossas vontades. Esaú, irmão de Jacó, havia perdido os direitos de primogenitura e da bênção. Jacó teme que seu irmão ataque sua família e seus bens. Então, a única saída é uma reconciliação e a paz com seu irmão. A luta de Jacó com o próprio Deus indica a necessidade interior de reconciliação, de perdão, e uma grande obediência à vontade divina. É o combate da fé e a vitória da perseverança.




    Uma característica essencial da nossa oração a Deus é de que Ele sempre ouve o nosso clamor e nossos pedidos. O próprio Jesus revela: “E tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, vo-lo farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Qualquer coisa que me pedirdes em meu nome, vo-lo farei”. (João 14,13-14).




    Todo pai deseja dar ao seu filho mais do que o mínimo vital. E nosso Pai do céu nos ama infinitamente mais do que nosso pai na Terra. Ele nos ama e se interessa por todos os aspectos da nossa vida: financeiros, físicos, emocionais, racionais, humanos, sociais, religiosos. Ele deseja atender a todas as áreas da nossa vida. Por isso, a oração é a vocação universal do homem, isto é, Deus chama incessantemente cada pessoa ao encontro misterioso da oração. Ela é uma resposta ao dom da salvação e envolve todo o nosso coração e toda a nossa alma, pois todos somos chamados à santidade.




    Nós rezamos por quê? Porque necessitamos da bênção e reconhecemos o Deus vivo e verdadeiro que age com a sua admirável providência. A bênção só pode vir de Deus. Ele é o portador de santidade. O Catecismo da Igreja Católica ensina que “a humildade é o fundamento da oração. A humildade é a disposição para receber gratuitamente o dom da oração; o homem é um mendigo de Deus” (CIC, n. 2559). Santa Teresinha do Menino Jesus dizia que a oração é um simples olhar lançado ao céu, um grito de reconhecimento.




    A vida de oração é o caminho para a cura e a bênção. Pedimos por cura das doenças, libertação dos males, a bênção para nossos propósitos, para o livramento de maldições. Deus promete. Sua promessa é que tenhamos vida em abundância. Na fé de Abraão somos abençoados e recebemos o dom de abençoar:




     




    Farei de ti uma grande nação; eu te abençoarei e exaltarei o teu nome, e tu serás uma fonte de bênçãos. Abençoarei aqueles que te abençoarem, e amaldiçoarei aqueles que te amaldiçoarem; todas as famílias da terra serão benditas em ti (Gênesis 12,2-3).




     




    Por meio da fé de Abraão e da promessa de Deus, recebemos as bênçãos e as graças do céu. Em Jesus Cristo, tudo isso torna-se mais evidente, mais claro e concreto. Jesus, o Filho unigênito do Pai, é a bênção completa de Deus em nossa vida. A promessa de uma grande nação e de uma fonte de bênçãos se cumpre em Jesus Cristo. Quando pedimos a bênção a Deus, não é uma benfeitoria qualquer, mas o próprio amor de Deus que se derrama sobre nós, na força do Espírito Santo, para que as promessas do Pai continuem a se realizar em nós. Costumamos pedir a bênção: o sacerdote abençoa em nome de Deus. O pai e a mãe abençoam o filho em nome de Deus. A bênção que recebemos d’Ele é fonte de graças, abundância de vida e plenitude do Espírito Santo. A bênção é um atributo do Deus verdadeiro. Só Deus pode abençoar. Ele é a fonte de todas as graças e bênçãos. Nós, seres humanos, abençoamos em nome da Trindade Santa. Precisamos pedir sempre e incessantemente a bênção do Pai.




    Na mensagem de Nossa Senhora em Medjugorje, dizia a Virgem Maria: “Tudo pode ser mudado pela força da oração.” Era uma convocação que Maria estava fazendo para que haja mudança no mundo e na nossa vida. Se queremos mudanças, é preciso orar. Se queremos vida em abundância, precisamos viver uma vida de oração. Só na força da oração é que as coisas mudam, são transformadas e renovadas. A oração nos leva à vitória, pois só em Deus conhecemos o verdadeiro sentido da bênção e a abundância de bens eternos.




    Por que a oração exerce todo esse poder? Ora, viver uma vida de oração não requer o uso do raciocínio ou da lógica humana. Orar significa amar e adorar a Deus em Espírito e em Verdade. Na oração nos tornamos íntimos de Deus e conhecemos a vontade e a bondade do Criador. A oração nos aproxima de Deus, que passa a conhecer nossas necessidades e nossas angústias. O combustível principal da oração é a fé. Santo Afonso de Ligório dizia que “a oração é a mais poderosa arma para nos defendermos dos nossos inimigos. Quem não se serve dela está perdido” (cf. Santo Afonso de Ligório — A oração, p. 22). Oração feita com fé tem uma potência capaz de obstruir o caminho tomado pelos nossos inimigos.




    Só pela oração tudo pode ser mudado, transformado e restaurado, pois conhecemos a Deus e abrimos as janelas da nossa alma para que Ele nos liberte e santifique. Na oração, Deus se torna tão íntimo que não temos nada a esconder. É nessa fidelidade e nessa honestidade que Deus age em nossa vida e tudo é transformado. É o caminho que nos leva à cura. Deus quer nos ensinar a confiar n’Ele em todas as situações da vida, seja nos pequenos detalhes, seja nas grandes necessidades.




    Coloco em suas mãos este livro que vai mudar seu modo de se relacionar com Deus. Na verdade, é um caminho de oração proposto a você, para que a cura e a bênção de Deus estejam ao seu alcance. É um instrumento para ajudá-lo a se encontrar com Deus e a vencer as tribulações do dia a dia. Ao organizar este livro, procurei colocar alguns temas e algumas orações que estimo serem importantes para nossa caminhada espiritual e para que possamos utilizá-las em qualquer necessidade, mas principalmente nos momentos em que precisamos renunciar aos males, alcançar o perdão de Deus e chegar à certeza de que Ele nos ama. A oração é o caminho da vitória.




    Temos notado, cada vez mais intensamente, enorme sofrimento na vida humana, muitas vezes causado pelo distanciamento de uma vida de oração e confiança em Deus. A depressão e as doenças emocionais têm levado muitos para uma experiência terrível com o mundo das trevas. A oração continua sendo a maior força contra esses males.




    Todavia, a oração pressupõe “ação”, ou seja, ela se torna eficaz quando é acompanhada pelos sacramentos da Igreja, obediência aos ensinamentos de Cristo e a dedicação ao serviço da caridade e fraternidade. Isso se mostra no desejo ardente de participação da Eucaristia, na leitura orante da Palavra, na abertura à ação do Espírito Santo, na confissão dos pecados e nas devoções marianas, principalmente na oração do Santo Terço ou Rosário.




    A vida de oração como caminho para a cura e a bênção requer atitudes de comprometimento com a vida da Igreja e a coerência com o Evangelho. A Igreja é o lugar sagrado onde habita o Sacramento de Cristo. Ele deixou para nós os sacramentos para que tenhamos uma vida pura e santa.




    O caminho que proponho com as orações é o de aprimoramento na relação com Deus, no desejo de se libertar das trevas e favorecer uma intensa experiência com o amor misericordioso do Pai celeste. Para isso, é necessário “combater o bom combate” (II Timóteo 4,7), soldados em ordem de batalha, pois o “leão ruge”(I Pedro 5,8). Porém, a bondade de Deus deve prevalecer e desmascarar toda a força inimiga. Orações de cura, de libertação, de renúncia, de cura interior, de proteção e de bênção — que nos ajudam a estar mais próximos de Deus e a sentir o abraço amoroso do Pai celeste.




    Para que tenhamos uma vida santa e longe das atrocidades do mundo decaído, precisamos buscar os sacramentos e renunciar à tendência ao mal. Este livro deseja ajudá-lo a buscar a graça divina, vivendo em consonante prerrogativa de fé e ânimo na caminhada cristã.




    Acima de tudo, pretende ser um direcionamento na conquista da santidade e das bem-aventuranças, projetadas por Jesus Cristo para nós. A fé é o combustível essencial para que nossa vida seja equilibrada e não falte o ardor apostólico e missionário. A fé nos ensina a viver a vida com as diversas circunstâncias que esta nos apresenta: na alegria, na tristeza, na doença, no sofrimento, na saúde etc. A oração feita com fé nos deixa mais próximos de Deus, de modo que podemos afirmar com Paulo: “Eu vivo, mas já não sou eu; é Cristo que vive em mim” (Gálatas 2,20).




    Faço o convite a você, homem ou mulher de fé! Nas horas de tristeza, de preocupação, de cansaço e desânimo, busque na oração a força para superar as provações da vida. Na oração encontramos a vitória. A oração é o caminho para a cura e a bênção de Deus. Aproveite o que este livro propõe para orar por seus familiares, seu lar, seu trabalho, sua saúde, e para pedir a Deus a fé e a paz em abundância. Coragem! Na sua vida não pode haver mais lugar para a tristeza. Ânimo! Jesus está com você. Ele quer que você peça, creia e reze em nome d’Ele. Jesus quer que você tenha uma vida de oração fecunda e ousada.




    Que Deus seja adorado, e o inimigo, vencido!




    Nossa Senhora, Mãe da Divina Misericórdia, rogai por nós!




    São Miguel, São Gabriel e São Rafael, guardai-nos e defendei-nos de todos os males!




     




    Pe. Marcio Adriano Krefer
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    DEUS NÃO DESISTE DE VOCÊ




    A nossa identidade é justamente esse selo, essa força do Espírito Santo que todos nós recebemos no batismo. E o Espírito Santo selou o nosso coração. Mais do que isso, Ele caminha conosco. Esse Espírito que foi prometido — Jesus o prometeu — não somente nos dá a identidade, mas também o penhor de nossa herança. Com Ele começa o céu. Nós estamos vivendo esse céu, essa eternidade, porque fomos selados pelo Espírito Santo, que justamente é o início do céu, é o penhor, e o temos em mãos.




    (Papa Francisco, Homilia, 17/10/2014)




     




    Na oração, trilhamos o caminho de busca e encontro com Deus para alcançar as bênçãos e as graças do céu. Se vivemos e existimos, já é a certeza de que Deus nos ama. A vida humana só pode existir dentro da ordem da criação de Deus, numa constante dinâmica divina. Somos mantidos pela bênção de Deus e irradiados pelo Espírito Santo, que selou nosso coração. Isso é um milagre. Deus não desiste de nós; nossa vida é Seu maior milagre. Olhe para o funcionamento de todo o sistema do corpo humano: verdadeiramente um milagre!




    O amor de Deus é completo. Ao enviar seu Filho unigênito ao mundo, Deus Pai fez um dos maiores investimentos da sua onipotência. Fomos comprados pelo sangue de Jesus Cristo. Anteriormente, Deus falava por intermédio dos profetas e fazia aliança com o povo por intermédio dos patriarcas. Agora, por intermédio do seu Filho Jesus Cristo, estabelece uma relação direta e completa. O Divino assume nossa condição humana, nossa fragilidade, nossa miséria. Verdadeiro milagre. Deus não desiste mesmo de nós. Nunca houve uma revelação de Deus tão profunda na vida humana quanto a manifestação em seu Filho, Jesus. E não acaba por aqui. Jesus vai dar a vida por nós. Não vem até nós para experimentar um pouquinho nossa condição humana e voltar novamente para o Pai. Não! Jesus Cristo assume completamente nossa miséria na cruz. Ao assumir, não desiste. Vai até o fim. E continua assumindo nossa humanidade pecadora. É o amor de Deus por nós. Amor que não tem fim.




    No início da carta de São Paulo, dirigida à comunidade de Éfeso, temos um apanhado de todo o plano amoroso do Pai. Em tom de oração e adoração, Paulo descreve todo o projeto de Deus, antes escondido e agora revelado no mistério da Trindade.




     




    Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto do céu nos abençoou com toda a bênção espiritual em Cristo e nos escolheu nele, antes da criação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis diante de seus olhos. No seu amor nos predestinou para sermos adotados como filhos seus por Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua livre vontade, para fazer resplandecer a sua maravilhosa graça, que nos foi concedida por ele no Bem-amado (Efésios 1,3-6).




     




    Ora, a bênção nos abre para a maravilha desse projeto divino. A obra de Deus é abençoar, escolher, predestinar e conceder a graça. Tudo isso para sermos santos e irrepreensíveis. O plano de Deus tem um caminho e uma meta a atingir. O caminho é seguir os passos de Jesus Cristo. A meta é a santidade. Para atingir esse plano, fomos abençoados por Deus e escolhidos antes da criação do mundo. O plano de Deus não falha e não encontra o fracasso. No amor divino fomos predestinados para a adoção como filhos de Deus por Jesus Cristo. Isso significa que, por livre vontade, Deus nos escolhe, abençoa-nos e oferece-nos sua herança. Ser filho é ter parte na herança. Somos escolhidos para ser os portadores desse legado, da graça e do dom da salvação.




     




    Nesse filho, pelo seu sangue, temos a Redenção, a remissão dos pecados, segundo as riquezas da sua graça que derramou profusamente sobre nós, em torrentes de sabedoria e de prudência (Efésios 1,7-8).




     




    Todo o amor de Deus Pai vai se cumprindo passo a passo em seu Filho, Jesus Cristo: “Em Cristo” (v. 3); “nele” (v. 4); “por Jesus Cristo” (v. 5); “por ele no Bem-amado” (v. 6); “nesse Filho, pelo seu sangue” (v. 7); “em Cristo” (v. 10); “nele” (v. 13). Deus Pai realiza o seu plano de amor por meio de Seu Filho unigênito. Tudo isso é verdadeiro milagre. Deus jamais nos abandona. E, por fim, em Jesus Cristo toda essa obra é selada pelo Espírito Santo:




     




    Nele também vós, depois de terdes ouvido a palavra da verdade, o Evangelho de vossa salvação no qual tendes crido, fostes selados com o Espírito Santo que fora prometido, que é o penhor da nossa herança, enquanto esperamos a completa redenção daquele que Deus adquiriu para o louvor da sua glória (Efésios 1,13-14).




     




    O Espírito Santo é a expressão viva do amor entre o Pai e o Filho. Somos selados no amor da Santíssima Trindade. É o carimbo na nossa alma, para que sejamos santos e corretos diante dos olhos de Deus. O céu começa aqui. Recebemos o penhor da herança. O mundo não vai reconhecer e não vai aceitar nosso estilo cristão de viver. Podem nos chamar de loucos, de ultrapassados, de beatos! Essa santidade é reconhecível somente aos olhos do Criador, que nos dá sua herança por amor a nós. Essa é nossa identidade. Somos marcados com o selo de Deus, e é prometido a nós o penhor da eternidade.




    A FONTE DA BÊNÇÃO




    Não há dúvida nenhuma de que Deus não desiste de nós. Isso deve nos levar a uma reflexão sobre nossa vida e sobre a maneira com que acolhemos o amor de Deus. Ele nos oferece a vida em plenitude. O episódio da Samaritana nos mostra como Deus não se cansa de nos oferecer a fonte da vida.




     




    Se conhecesses o dom de Deus, e quem é que te diz: “Dá-me de beber”, certamente lhe pedirias tu mesma e ele te daria uma água viva (...) Mas o que beber da água que eu lhe der jamais terá sede. Mas a água que eu lhe der virá a ser nele fonte de água, que jorrará até a vida eterna (João 4,10,14).




     




    Antes mesmo de irmos ao Seu encontro, Ele é o primeiro a nos procurar. Antes de oferecer a água, Jesus pede de beber: “Dá-me de beber.” Sentado à beira do poço, cansado, sedento, necessitou pedir água. Contudo, a sede de Jesus vem das profundezas de um Deus que deseja saciar nossa sede. A sede de Jesus vem do imenso desejo de Deus de nos salvar a todo custo. A água do poço da vida eterna não se esgota. Deus tem muito a nos oferecer. A água viva jorra pela história humana e a sua essência está no amor que Deus tem por nós. Ele deseja saciar nossa sede com a água da vida em plenitude.




    A Samaritana não tivera antes nenhuma experiência tão forte e profunda como esta que acabara de ter. Ela suplica: “Senhor, dá-me desta água”. Jesus leva a Samaritana ao lugar da verdadeira adoração:




     




    Mas vem a hora, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pai em espírito e verdade, e são esses adoradores que o Pai deseja. Deus é espírito, e os seus adoradores devem adorá-lo em espírito e verdade (João 4,23-24).




     




    Jesus mostra à Samaritana que a verdadeira oração consiste em adorar o Pai em Espírito e Verdade. É o Espírito que inspira em nós a oração e a prática da Verdade que é Jesus Cristo, o Filho de Deus. Chegamos ao ponto central dessa reflexão: adorar a Deus em Espírito e Verdade. Eis a oração da nossa fé. A adoração exalta a grandeza de Deus. Deve ser a nossa atitude de reconhecer que somos criaturas diante do Criador. A pura oração que nos leva a beber da fonte de água viva. Jesus Cristo se mostra como a água que necessitamos beber para saciar nossa sede. Aquele que bebe dessa água jamais terá sede, ou seja, Jesus Cristo é a Verdade que satisfaz a nossa alma e enche-nos da abundância das graças de Deus. Jesus é a fonte da bênção de Deus: “Se alguém tiver sede, venha a mim e beba. Quem crê em mim (...) do seu interior manarão rios de água viva” (João 7,37-38).




    Temos tantas sedes profundas: sede de amor, de perdão, de bem-estar, de vida, de saúde. Sede de justiça, de paz, de sabedoria, de verdade. Sede de bênção, de cura e libertação. Jesus Cristo é a plenitude da graça e só n’Ele há vida em abundância. Só Deus pode saciar nossas sedes mais profundas. Beber dessa fonte é receber as bênçãos de Deus. Ele não desiste de você e dá o verdadeiro alimento, que sacia sua miséria. Podemos rezar com o salmista: “Como a corça anseia pelas águas vivas, assim minha alma suspira por vós, ó meu Deus. Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando irei contemplar a face de Deus?” (Salmos 41,2-3).




    SACIADOS PELO ALIMENTO PERENE




    No Evangelho de João, capítulo 6, temos o longo discurso de Jesus sobre o pão da vida. Depois de fazer o milagre da multiplicação dos pães, Jesus ensina que devemos buscar o pão que não perece.




     




    Em verdade, em verdade vos digo: buscais-me, não porque vistes os milagres, mas porque comestes dos pães e ficastes fartos. Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela que dura até a vida eterna, que o Filho do homem vos dará. Pois nele Deus Pai imprimiu o seu sinal (João 6,26-27).




     




    A multidão estava saciada com o pão da multiplicação e talvez esperasse um novo milagre. Então, procuraram Jesus. E o encontraram. No entanto, o evangelista João vai mostrar que será necessário direcionar bem os objetivos dessa procura. Eles procuram o pão para saciar a fome material. Procuram apenas um milagre e não o sinal. Para João, os milagres são sinais que apontam para mais longe, para o alimento da vida eterna.




    Garantir o pão material é importante, necessário, indispensável, mas este desaparece no dia seguinte. É perecível. Não é tudo. Jesus indica o sinal e ensina que a busca verdadeira deve ser pelo pão que alimenta para a vida eterna. Não basta saciar a fome material. O próprio Jesus retruca ao tentador: “Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus” (Mateus 4,4).




    Se procuramos Jesus apenas como um enfermeiro ou alguém que resolve nossos problemas, não encontramos n’Ele a verdadeira vida. O pão da vida eterna é o próprio Jesus. É esse pão que precisa ser buscado e procurado. Não só o pão que vem de Jesus, mas o pão que é o próprio Jesus — o alimento que sacia nossa fome de redenção e comunhão com Deus. Isso pressupõe que Jesus é nossa vida, nossa meta, nossa salvação. Não podemos procurá-lo apenas quando estamos doentes ou quando nossos negócios não prosperam. Jesus diz: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim” (João 14,6). Jesus Cristo é tudo, é o caminho para o Pai, a direção para a Nova Jerusalém. Depois de Jesus dizer que ele é o pão da vida, afirma que vai dar sua carne e seu sangue como comida.




     




    Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Porque a minha carne é verdadeira comida, e o meu sangue, verdadeira bebida. Quem come a minha carne e bebe meu sangue permanece em mim e eu nele (João 6, 54-56).




     




    Comer é mastigar, engolir e assimilar pela digestão a comida. O ser humano torna-se aquilo que come, ou seja, ao tomar o alimento, todas as proteínas e as vitaminas são assimiladas pelo nosso organismo. Comer a carne e beber o sangue de Jesus significa assimilar o Filho de Deus, até o ponto de viver d’Ele, de sua vida. Significa aderir a Ele, amá-Lo, e jamais abandoná-Lo. Assim mantemos a relação, permanecemos unidos a Ele. Comer não é apenas uma atitude para manter a vida, mas um ato de comunhão entre quem dá a vida e quem a recebe.




    Por isso, esforçai-vos pelo alimento que permanece para a vida eterna. Se cremos em Jesus Cristo, o enviado do Pai, e o buscamos constantemente, fazendo a vontade do Pai, somos saciados pelo alimento que nos mantém para a vida eterna. É o milagre de Deus em nossa vida. Ele não desiste de nós; quer nos alimentar com o pão do céu, pão da vida nova.




    A RESSURREIÇÃO: O DEUS DA VITÓRIA




    A ressurreição de Jesus é o centro do anúncio cristão, o centro da história da salvação. Aquele que morreu na cruz é Aquele mesmo que ressuscitou. Sua tarefa não acaba na cruz. O ressuscitado deseja regenerar a fé dos apóstolos e enviá-los como testemunhas. Quando Jesus aparece no meio deles, um ar de dúvida começa a cruzar o coração dos discípulos:




     




    Perturbados e espantados, pensaram estar vendo um espírito. Mas ele lhes disse: por que estais perturbados, e por que essas dúvidas nos vossos corações? Vede minhas mãos e meus pés, sou eu mesmo; apalpai e vede: um espírito não tem carne nem ossos como vedes que tenho (Lucas 24,37-39).




     




    O evangelista insiste na ressurreição de Jesus como acontecimento real, objetivo, concreto. Jesus não é um fantasma. Eles podem vê-lo, tocá-lo, ouvi-lo. A ressurreição de Jesus é a prova histórica e transcendente de que Ele vive, e vive para sempre. Não é reanimação de cadáver ou volta à vida biológica, mas é a participação da sua natureza humana completa na realidade divina de Filho Amado do Pai. É uma vida superior à vida que vivia antes. Total transformação. É a glorificação de Jesus.




    Hoje podemos continuar a tocar Jesus espiritualmente. Por meio da Palavra, da Eucaristia, do amor fraterno, dos sacramentos. É um milagre aos nossos olhos. Jesus está vivo e habita entre nós. A ressurreição de Jesus não é um teatro ou espetáculo. É realidade. É a prova de que Deus Pai investiu tudo para nos resgatar da morte e do pecado. É a vitória de Deus na nossa vida. Temos um Deus da vitória. Quem crê em Deus e observa seus mandamentos é vitorioso, abençoado.




    E apesar de os discípulos estarem cheios de medo e dúvidas, Jesus confiava neles, dizendo: “Vós sois as testemunhas de tudo isso” (Lucas 24,48). Os discípulos estavam cheios de terror, incredulidade e desconfiança. Não é fácil transformar em testemunhas aqueles que estavam afundados no medo e na desarmonia. Jesus enviaria o Espírito que os sustentaria, e tudo o que Ele disse e ensinou deve ser prolongado no mundo.




    Ser testemunhas de Jesus Cristo é contagiar todos os povos com a Boa-Nova da Ressurreição de Cristo. Não basta ensinar a doutrina de Cristo ou realizar grandes pregações, é preciso irradiar o mundo com o Seu Espírito. Não basta fazer grandes celebrações, é preciso contagiar a comunidade com a alegria do ressuscitado.




    Deus nunca desiste de você. Não desista de Deus. Busque o caminho da cura e da bênção, e o Deus de toda consolação lhe dará a vida em plenitude. Deus nos promete uma vida abençoada e a certeza de que não estamos sozinhos. A vitória é certa para aqueles que creem em Cristo. Jesus diz aos discípulos: “Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mateus 28,20). Jesus é a bebida que sacia nossa sede de santidade, o alimento que satisfaz a fome de eternidade. Jesus é o ressuscitado que abre as portas para que nós também participemos da vida em Deus. Ele é nossa força e nossa vitória.




    ORAÇÕES




    Pelo Sinal da Santa Cruz +, livrai-nos, Deus Nosso Senhor, dos nossos inimigos, de males e perigos, distúrbios e tribulações, conflitos e perseguições, em nome do Pai +, do Filho + e do Espírito Santo +. Amém.




    ORAÇÃO DE CONFIANÇA NA BÊNÇÃO DE DEUS


    (Pe. Marcio Adriano Krefer)




    Deus é nosso refúgio e nossa força; mostrou-se nosso amparo nas tribulações. Por isso, a terra pode tremer; nada tememos. As próprias montanhas podem se afundar nos mares. Ainda que as águas tumultuem e estuem e venham abalar os montes, está conosco o Senhor dos exércitos, nosso protetor é o Deus de Jacó (Salmos 45,2-4).




     




    Meu Jesus, crucificado na cruz por mim! Suplico Vossa bênção na minha vida. Vinde com poder remover todas as formas de hipocrisia, falsidade, mentira e egoísmo. Revesti-me com a sabedoria do alto, a plenitude da graça divina. Confio na bênção de Deus.




    O Senhor meu Deus não desiste de mim. Quero acolher na minha vida toda a ação de Deus e que a fortaleza divina seja constante no meu caminho. Tenho percorrido caminhos árduos, muito difíceis. Muitas vezes pensei em desistir. Contudo, o Senhor é minha força e salvação. O Senhor é a alegria da minha vida. Como poderei abandonar o meu Deus? Em quem poderei confiar? Só o Senhor meu Deus é meu sustento e minha fortaleza. Renego todas as formas de opressão que geraram em mim o descrédito, a desobediência, a desonestidade e a soberba. Renego toda a influência do mal e da inveja. Renego, Senhor, todo o cansaço físico e espiritual. Renego toda a maldição lançada contra mim. O que desejo e peço é a bênção de Deus. Desejo agora restaurar minhas forças no meu Senhor. Vosso amor para comigo é imenso e não há nada que possa me abalar, me destruir, me arrasar. Confio na bênção de Deus.




    Meu Jesus sacramentado! Eu Vos adoro. Entrego toda a minha vida para que a bênção de Deus esteja na minha vida, na minha família, no meu trabalho, nos meus negócios. Aceito a bênção de Deus sobre mim. Que todo o caminho que vou percorrer esteja amparado pelas mãos divinas! Confio na bênção de Deus.




    Obrigado, meu Senhor e meu Deus! Vosso amor é tão grande, e nada há que seja maior do que Vossa bondade. Tomo posse, em nome de Jesus, da bênção de Deus. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.




    REZE COM OS SALMOS


    SALMOS 15: ESCOLHER UNICAMENTE A DEUS




    Guardai-me, ó Deus, porque é em vós que procuro refúgio. Digo a Deus: sois o meu Senhor, fora de vós não há felicidade para mim. Quão admirável tornou Deus o meu afeto para com os santos que estão em sua terra. Numerosos são os sofrimentos que suportam aqueles que se entregam a estranhos deuses. Não hei de oferecer suas libações de sangue e meus lábios jamais pronunciarão o nome de seus ídolos. Senhor, vós sois a minha parte de herança e meu cálice; vós tendes nas mãos o meu destino. O cordel mediu para mim um lote aprazível, muito me agrada a minha herança. Bendigo o Senhor porque me deu conselho, porque mesmo de noite o coração me exorta. Ponho sempre o Senhor diante dos olhos, pois ele está à minha direita; não vacilarei. Por isso, meu coração se alegra e minha alma exulta, até meu corpo descansará seguro, porque vós não abandonareis minha alma na habitação dos mortos, nem permitireis que vosso Santo conheça a corrupção. Vós me ensinareis o caminho da vida; há abundância de alegria junto de vós e delícias eternas à vossa direita.




    ORAÇÃO AO DEUS SOBERANO


    (Pe. Marcio Adriano Krefer)




    Coragem! E sede fortes. Nada vos atemorize, e não os temais, porque é o Senhor, vosso Deus, que marcha à vossa frente: Ele não vos deixará nem vos abandonará (Deuteronômio 31,6).




     




    Soberano Jesus Cristo, Deus e Senhor nosso! Pregado na cruz pelos nossos pecados, destruístes a morte com a própria morte e abristes a porta do paraíso para todos os que creem na ressurreição da carne.




    Somos pecadores e não somos dignos de erguer os olhos e olhar para a altura do céu. Abandonamos o caminho da justiça e caminhamos segundo a vontade do nosso coração. Aflige nosso coração quando nos afastamos do Senhor nosso Deus onipotente.




    Suplicamos humildemente a Vossa incomparável misericórdia. Poupai-nos Senhor das nossas transgressões e salvai-nos pelo Vosso Nome santo. Arrancai-nos das mãos do Maligno e dai-nos a força de escolhermos o caminho da vida em plenitude. Sabemos que o Senhor nosso Deus é infinito em misericórdia, e não desiste de nós, mesmo que não Vos sejamos fiéis.




    Perdoai nossos pecados, mortificai nossos pensamentos e sentimentos carnais. Que o fogo do Vosso amor esteja purificando nossa consciência, de modo que possamos optar pelo caminho da salvação em Jesus Cristo nosso Senhor. Concedei-nos o Espírito Santo, para que deixemos o homem velho e nos revistamos do novo, vivamos por Vós e para Vós.




    Seguindo os Vossos mandamentos, possamos chegar ao eterno coração de Deus que arde de amor por nós. Vós sois a verdadeira alegria e só em Vós há esperança. Damos glórias ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, hoje e por todos os séculos dos séculos. Amém.




     




    Ó onipotência divina! Vinde em nosso auxílio. Anjos do Senhor, protegei-nos de todas as ciladas do Inimigo! Maria Santíssima, fazei que experimentemos o amor de Vosso Filho Jesus Cristo! São José, amparai-nos na fidelidade e obediência a Deus Pai (3 vezes).




    LOUVORES A DEUS PAI


    (Pe. Marcio Adriano Krefer)




    O Senhor é nosso Deus, ele fez brilhar sobre nós a sua luz. Organizai uma festa com profusão de coroas. E cheguem até os ângulos do altar. Sois o meu Deus, venho agradecer-vos. Venho glorificar-vos, sois o meu Deus. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom, eterna é sua misericórdia (Salmos 117, 27-29).




     




    Vós sois meu Senhor, o Deus único e verdadeiro. Operais tantas maravilhas que nosso único ato de agradecimento é louvar-Vos e bendizer Vosso Santo Nome. Vós sois o Deus Santo, Deus forte, Deus imortal, o Rei onipotente. Rei do céu e da terra. Vós sois o Deus uno e Trino, Senhor e Deus. Vós sois o sumo bem, vivo e verdadeiro. Vós sois amor e sabedoria. Vós sois a paciência e a segurança; a alegria e o júbilo; a justiça e a temperança. Vós sois a compaixão e a misericórdia infinita. Vós sois a mansidão e a beleza. Vós sois o protetor, o guarda e o defensor. Vós sois a fortaleza, o alívio. Vós sois a nossa esperança e a vida em plenitude. Vós sois a nossa fé e a caridade. Vós sois a vida eterna, o grande Deus. Vós sois o Deus consolador, o Senhor onipotente, redentor e Senhor da história; o criador de todas as coisas. A Vós, meu Senhor e Deus, toda honra, glória e louvor, hoje e para sempre. Amém.




    CREIO NA RESSURREIÇÃO DA CARNE


    (Pe. Marcio Adriano Krefer)




    Se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dos mortos habita em vós, ele, que ressuscitou Jesus Cristo dos mortos, também dará a vida aos vossos corpos mortais, pelo seu Espírito que habita em vós (Romanos 8,11).




     




    Meu Deus e meu Senhor, que ressuscitastes dos mortos e abristes para nós o caminho da vida eterna. Eu creio na ressurreição da carne e na vida eterna. Creio que, depois da morte, viverei para sempre com Cristo ressuscitado e que Ele me ressuscitará no último dia. Se Cristo não ressuscitou, vazia é nossa fé (I Coríntios 15, 14). Jesus diz: “Eu sou a ressurreição e a vida” (João 11,25). É o próprio Jesus que há de ressuscitar aqueles que acreditarem Nele e tiverem comido Seu corpo e bebido Seu sangue. Creio que serei ressuscitado como Ele, com Ele e por Ele. Meu Deus não é um Deus dos mortos, mas dos vivos. Ele vive, Ele reina.




    Meu Deus e meu Senhor, tendo em vista a ressurreição da carne, eu me comprometo a viver a fé em Jesus Cristo e a fazer o bem nesta vida. Purificai minha mente e meu coração de todas as dúvidas e falsas concepções em relação à ressurreição da carne. Creio e professo a minha fé no Cristo vivo e ressuscitado. Ajudai-me, Senhor, a viver essa fé. Que todas as doutrinas falsas que desfiguram a verdadeira doutrina de Cristo na ressurreição da carne sejam extintas da minha mente! Renuncio à doutrina da reencarnação, que é contrária à minha fé cristã católica. Renuncio a todas as suas influências maléficas. Creio que não voltarei mais a outras vidas terrestres. Devemos morrer uma só vez. Não aceito que exista reencarnação após a morte. Renuncio ao pecado que tem como consequência a morte. Acredito que Jesus Cristo é a ressurreição e a vida. Só Nele há vida em abundância e a certeza do paraíso eterno. A obediência de Jesus transformou a maldição da morte em bênção. Tomo posse de toda a bênção vinda de Jesus Cristo e aceito viver o meu batismo, crer na ressurreição de Cristo e na minha ressurreição. Eu me comprometo a seguir Jesus Cristo e a me esforçar em alcançar a santidade. Sou a testemunha de Cristo ressuscitado. Obrigado, meu Jesus, meu Deus, meu Senhor. O Senhor da vida eterna. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, como era no princípio, agora e sempre. Amém.
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